
3 � Prospecção Geoquímica

O tratamento estatístico dos dados
de sedimento de corrente e de concentrado
de bateia foi realizado pelo programa
Sumest-Geoquant (CPRM), cujo sumário
encontra-se na Tabela 1.

4 � Conclusões e Recomendações

Os resultados analíticos obtidos in-
dicam altos valores para ouro e metais bási-
cos na região central da área, entre o ribei-
rão Caeté e córrego Barreirão, no domínio
dos anfibolitos, formações ferríferas e meta-
cherts da Seqüência Metavulcanossedimen-
tar do Alto Jauru.

Também foi detectado ouro relacio-
nado às suítes graníticas mesoproterozóicas
(Granito Alvorada), intrusivas no Complexo
Granito-Gnáissico.

As anomalias de Au encontradas,
permitem sugerir o prosseguimento de le-
vantamentos geoquímicos (amostragem de
sedimento de corrente e concentrado de
bateia) e mapeamentos geológicos, em es-
cala de detalhe, para a melhor definição de
suas áreas fontes.

Da integração geológico-geoquími-
ca, constatou-se que os teores mais eleva-
dos para ouro são provenientes, princi-
palmente, de concentrado de bateia em
afluentes do córrego Barreirão, em terrenos
de anfibolitos e metassedimentos parcial-
mente lateritizados da Seqüência Metavul-
canossedimentar do Alto Jauru. Os demais
registros significativos para este elemento
derivam das rochas graníticas (Intrusiva
Alvorada), encaixadas no Complexo Gra-
nito-Gnáissico e encontradas na região oes-
te de São José dos Quatro Marcos.

Os resultados de análises de sedi-
mento de corrente (41 amostras) indicaram
os seguintes valores máximos em ppm: 28
de Cu, 27 de Zn, 24 de Co, 8 de Ni, 100 de
Cr e 0,05 de Au.

No mapa encontram-se somente
representadas as anomalias de 1a, 2a e 3a

ordem de resultados analíticos de sedimen-
to de corrente (Cu, Zn, Co, Ni, Cr), caracteri-
zados respectivamente pelos índices 1, 2 e 3
(ex: ²Cu – anomalia de 2a ordem).

Este informe apresenta uma síntese
do levantamento geológico/geoquímico, e-
xecutado na Área Tabuleta e mostra os re-
sultados prospectivos para Ni, Cu, Cr, Co,
Zn e Au em sedimento de corrente e Pt, Pd,
Cr e Au em concentrado de bateia, desen-
volvidos pela CPRM � Serviço Geológico do
Brasil � , Superintendência Regional de
Goiânia, sob a coordenação do Departa-
mento de Recursos Minerais.

Foram coletadas 41 amostras de
sedimento de corrente e 21 de concentrado
de bateia. As amostras de sedimento de
corrente foram analisadas por absorção
atômica (resultados em ppm) para Cu, Zn,
Co, Ni e Cr (abertura de ácido nítrico a
quente) e para Au (abertura de ácido
bromídrico e bromo).

Neste contexto, em função da pre-
sença de rochas vulcânicas básicas, foi
selecionada a área Tabuleta, situada nos
municípios de Glória D’Oeste e São José
dos Quatro Marcos, na parte sudoeste do
Estado de Mato Grosso.
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Este trabalho constitui o Informe
de Recursos Minerais n 22 da
Série Metais do Grupo da Platina
e Associados, denominado Geo-
logia e Resultados Prospectivos
da Área Tabuleta - Mato Grosso,
2000.
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C. de Oliveira, da Superintendência Regional de Goiânia.
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MAPA GEOLÓGICO E DE
RESULTADOS PROSPECTIVOS

PROJETO PLATINA E ASSOCIADOS

Base geográfica extraída da Carta Planimétrica
SD.21-Y-D-IV, escala 1:100.000, elaborada pela
Diretoria do Serviço Geográfico - DSG - Ministério
do Exército - com impressão em 1975.
Interpretação geológica a partir de imagens de
satélite 1:100.000, integrada aos dados dos
projetos Jauru (BP Mineração/ Mineração Santa
Martha, 1986) e Alto Guaporé (DNPM/CPRM,
1974). Digitalizado por Pedro Ricardo S. Bispo e
editado pela Gerência de Relações Institucionais
e Desenvolvimento - Geride da Superintendência
Regional de Goiânia.

V Min e V max. = valores mínimos e máximos; G = média geométrica; DG = desvio padrão geométrico;
>GDG

2
= valores anômalos de primeira ordem; GDG-GDG

2
= valores anômalos de segunda ordem; G-GDG =

valores anômalos de terceira ordem.

AMOSTRA N=41 V min V máx G DG >GDG2 GDG-GDG2 G-GDC

SEDIMENTOS Cu (ppm) 2 28 4,1 2 >16 8-16 4-7
DE CORRENTE Zn (ppm) 1 27 2 2,1 >9 4-9 2-3

Co (ppm) 1 24 3 2,2 >14 7-14 3-6
Cr (ppm) 10 100 32 1,8 >103 57-103 32-56
Au (ppm) 0,02 0,05 0,022 1,3 >0,04 0,02-0,04 0,02-0,03

CONCENTRADOS Cr (ppm) 55 1400 447 1,9 >1.613 849-1.613 447-848
DE BATEIA Au (ppb) 1 2.833 19,7 10,2 >5.170 319-5.170 19-318

Pd (ppb) 1 10 1,3 1,8 >42 2,3-4,2 1,3-2,2
Pt (ppb) 3 6 3,1 1,1 >3,7 3,4-3,7 3,1-3,3

Tabela 1 - Sumário Estatístico

GEOLOGIA E RESULTADOS PROSPECTIVOS
DA ÁREA TABULETA - MATO GROSSO

QUATERNÁRIO

TERCIÁRIO-QUATERNÁRIO

NEOPROTEROZÓICO

MESOPROTEROZÓICO

PALEOPROTEROZÓICO

Aluviões Recentes - cascalhos, areias, siltes e
argilas inconsolidadas.

Cobertura Detrito-Laterítica - solos avermelhados
lateríticos, concreções ferruginosas

Formação Araras - margas, calcários, dolomitos,
arenitos e siltitos calcíferos.

Formação Moenda - paraconglomerados
grauvaquianos petromíticos.

Intrusivas Ácidas Alvorada - granitos,
granodioritos e granodioritos a biotita, róseos a

cinzentos, finos a grossos e isótropos (1.440 ± 80 M.a. Rb/Sr).

Unidade Indivisa - anfibolitos (fitados, bandados e maciços)
e xistos a muscovita e quartzo.

Formação Rancho Grande - anfibolitos foliados e bandados com
intercalações de formações ferríferas, metacherts,

xistos a sericita e quartzo e xistos a sericita, clorita e quartzo.

Gnaisses graníticos e granodioríticos, migmatitos
e anfibolitos (1971 ± 70 M.a. Rb/Sr).

GRUPO ALTO PARAGUAI

SEQÜÊNCIA METAVULCANOSSEDIMENTAR
DO ALTO JAURU

COMPLEXO GRANITO-GNÁISSICO

Pré-Cambriano Indiferenciado
(Complexo Granito-Gnáissico)

Seqüências
vulcano-sedimentares

COMPANHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS
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Os concentrados de bateia foram
analisados para Cr (ppm � abertura de ácido
fosfórico) e para Au, Pd e Pt (ppb � ensaio
de fusão) e dosados por absorção atômica,
nos laboratórios da Nomos Ltda.

Quanto aos resultados, os concen-
trados de bateia acusaram teores de 55 a
2.400 ppm de Cr e até 2833 ppb de Au (de-
tectado visualmente sob a forma de palhe-
tas na análise mineralógica) e valores inex-
pressivos para Pd (10 ppb) e Pt (6 ppb).

A caracterização do potencial meta-
logenético da área resultou da integração de
estudos geológico, petrográfico e geoquí-
mico (sedimento de corrente e concentrado
de bateia), realizados neste trabalho.

Exemplares deste informe estão dis-
poníveis na CPRM � Superintendência Re-
gional de Goiânia � ou na Divisão de Docu-
mentação Técnica no Rio de Janeiro. Os
resultados analíticos podem ser obtidos, em
meio digital, na Divisão de Geoquímica da
CPRM (Av. Pasteur, 404, Urca, Cep 22292-
040 � Rio de Janeiro-RJ � , Fax (021) 295-
6347, e-mail geo@cristal.cprm.gov.br).

2 � Síntese Geológico-Metalogenética

A área Tabuleta abrange aproxi-
madamente 1.000 km2 com topografia aplai-
nada e pediplanizada, com raros afloramen-
tos. Os solos são marrom-avermelhados,
muitas vezes lateritizados e provêm da de-
composição de rochas metabásicas com in-
tercalações de metassedimentos e meta-
vulcanoclásticas da Seqüência Metavulca-
nossedimentar do Alto Jauru (Monteiro et
al., 1986) de idade Paleoproterozóica.

Na parte sul, nas proximidades da
Vila Tabuleta, afloram vulcanoclásticas hi-
drotermalizadas (sericita-clorita-quartzo xis-
tos e sericita-quartzo xistos) constituídas por
níveis tufáceos intercalados com finos leitos
de filitos carbonosos que desenvolveram
carapaças enriquecidas em minerais ferrugi-
nosos (gossans) e exibem boxworks
decorrentes da dissolução de sulfetos. Sul-
fetos de cobre (bornita e calcopirita) e ferro
(pirita e pirrotita) ocorrem disseminados.

1 � Introdução

Visando ampliar o conhecimento
geológico e o potencial metalogenético para
mineralizações em elementos do grupo da
platina (EGP) no Estado de Mato Grosso,
foram relacionadas, dentro do Programa Na-
cional de Prospecção de Metais do Grupo
da Platina e Associados (PNPP), diversas
áreas de distintos ambientes geológicos de
origem magmática.

1
Cu

2
Zn

3
Co

- Cobre - 1 Ordema.

- Zinco - 2 Ordema.

- Cobalto - 3 Ordema.
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